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		PREFÁCIO


			Temos o prazer de oferecer ao público este comentário de Apocalipse, acessível e de fácil entendimento dos acontecimentos do mundo de hoje e dos que ainda estão por vir, comparados às verdades bíblicas.


			O autor, Pr. Alcides Jucksch, conhecido de muitos por suas palestras ministradas ao longo de seus 95 anos e dos demais livros que publicou, tem uma maneira especial de interpretar e apresentar os assuntos concernentes ao livro do Apocalipse.


			Nosso desejo é que esta seja uma leitura muito proveitosa, e que o leitor possa retirar aplicações práticas das verdades relevantes desta obra, que lhe ajudem a entender melhor o livro do Apocalipse e que seja, sobretudo, uma preparação de seu encontro com Jesus.


			Walter Feckinghaus


	








		O LIVRO DE APOCALIPSE


			Por que mais uma explicação do livro Apocalipse? Já há tantas e cada uma diferente da outra. Falar mais uma vez nele não aumenta a confusão? A necessidade de expor mais um trabalho sobre o último livro da Bíblia torna-se evidente com esta ilustração: Um grupo de pessoas está passeando em um campo e uma delas exclama: 


			— Vejam, lá longe, um rebanho de ovelhas. 


			Outra diz: 


			— Não, é um grupo de vacas. 


			— Errado — diz o terceiro —, são cavalos. 


			Que eram animais todo viram, mas não concordaram quanto à espécie.


			Antes que pudesse começar uma discussão sobre o assunto, o líder do grupo disse: 


			— É muito fácil resolver a questão, basta continuarmos andando. Quanto mais perto chegarmos, mais rápido saberemos quem tinha razão.


			Aproximando-se mais dos animais, todos viram que, de fato, eram cavalos. Com esta ilustração, fica entendido porque devemos sempre estudar o Apocalipse do apóstolo João. Ainda estamos distantes de alguns dos acontecimentos dos quais fala esse livro profético da Bíblia, mas a cada dia chegamos mais perto deles.


			No livro do profeta Daniel 12.7, lemos:


			E quando se acabar a destruição do poder do povo santo estas coisas todas se cumprirão.


			Sabemos que, no ano 70, o povo de Israel foi disperso por todo o mundo. A cidade de Jerusalém foi destruída pelos soldados romanos e o lindíssimo templo, queimado e arrasado. Porém, em 1948, o povo de Israel recebeu de volta o seu país. Terminou a dispersão que demorou 1878 anos, isto é, do ano 70 até o ano de 1948. Agora os acontecimentos mundiais ocorrem cada vez mais rápido, porque entendemos que em 1948 começou o fim da época da graça, na qual é chamada e preparada a Igreja para a volta de Cristo. Começou a globalização no mundo. O número dos desempregados, drogados e terroristas aumenta sempre mais. O grito por um governador mundial, para solucionar todos os problemas, se torna cada vez mais estridente.


			Com isso, muitos dos acontecimentos que o livro Apocalipse descreve, estão se aproximando. Com maior nitidez, estamos vendo realizarem-se as profecias do livro do apóstolo João, por isso, essas explicações têm a sua razão.


			O presente esclarecimento não visa, em primeiro lugar, mencionar os acontecimentos históricos; dirige-se àqueles que querem estar mais preparados e santificados para a volta do Senhor, que prometeu aos seus seguidores: Voltarei e vos receberei para mim mesmo, para que onde eu estou estejais vós também. (João 14.3).











			INTRODUÇÃO


			O caminho para o Reino de Deus


			Reino, na Bíblia, significa governo. Reino de Deus é onde Deus governa. O céu é o reino de Deus, lá Deus governa. Todos os querubins e serafins estão sempre à disposição de Deus, com alegria e júbilo executam a vontade do Todo-Poderoso. Por isso, nas regiões celestes é tudo harmonia, paz e ordem.


			O reino de Deus habita naquele que aceitou Jesus como seu Senhor, consagrando-se a ele para estar sempre à sua disposição; ali, Jesus governa. Cumpre-se o que Jesus disse: Se alguém me ama guardará a minha palavra; e o meu Pai o amará, e viremos e faremos nele morada.


			É verdade que o governo de Deus em nós é um processo que se estende por toda a vida. Um setor da nossa existência após outro deverá ser entregue à autoridade de Cristo. A Bíblia chama isso de santificação. Contudo, os cristãos podem testemunhar que o reino de Deus está em nós. A realidade desse acontecimento mostra-se na paz que temos em nosso coração (coração é uma expressão bíblica para o centro de nossa vida). A alegria, a esperança pela herança eterna, a certeza da salvação, cada vez mais se enraízam em nós.


			Porém, no mundo em que vivemos, não existe o reino de Deus. Há fome, desespero, guerras, perseguições, ódio, inveja e muita, muita coisa má. A Bíblia nos diz a causa. O mundo atualmente é o reino de Satanás. A Bíblia não explica porque isto é assim, só nos confronta com esta realidade. Ela nos diz que esse mundo, temporariamente, foi entregue a esse anjo que depois pecou, nos diz que Satanás é o deus deste mundo; Jesus lhe dá o nome de príncipe, isto é, o primeiro em poder. É o diabo que atualmente governa os povos, é o maligno que dirige as pessoas que não se colocam sob o governo de Jesus, conforme lemos na carta aos Efésios 2.1s: Ele vos deu vida, estando vós mortos nos vossos delitos e pecados, nos quais andastes outrora, segundo o curso deste mundo, segundo o príncipe da potestade do ar, do espírito que agora atua nos filhos da desobediência.


			A Bíblia nos diz que nem sempre Satanás será o governador deste mundo. Chegará o dia em que ele será afastado definitivamente e só governará sobre aqueles que absolutamente querem ser governados por ele. Haverá um novo mundo sem lágrimas, nem tristezas, nem morte, nem tentação; tudo estará em harmonia. Então, a vontade de Deus será observada tanto no céu quanto na terra. É o que pedimos no Pai Nosso: venha o teu Reino. Entretanto, o caminho até lá é longo. Na palavra profética da Bíblia, esse caminho é descrito aos seguidores de Jesus, não para satisfazer curiosidades, mas para que Satanás não consiga desanimar e despistar os cristãos em seu caminho da fé.


			Os acontecimentos do futuro são mostrados à Igreja de Cristo, a fim de que ela seja sua representante nesta época da graça oferecida ao mundo. Os seguidores de Cristo, neste mundo conturbado, devem ser transparentes para Jesus, que mora em seus corações. Assim, para o mundo em trevas é anunciada a esperança do evangelho. Principalmente no livro Apocalipse, nos é indicado o caminho que leva ao reino de Deus. Tentamos agora explicar a primeira parte deste livro profético do Novo Testamento.


	








		CAPÍTULO 1


			Versículo 1: Revelação de Jesus Cristo, que Deus lhe deu para mostrar aos seus servos as coisas que em breve devem acontecer, e que ele, enviando por intermédio do seu anjo, notificou ao seu servo João.


			Somente compreenderão a mensagem aqueles que realmente decidiram viver na dependência de Jesus tendo-o escolhido como seu Senhor e Salvador pessoal. Os que querem viver uma vida independente de Deus nunca entenderão os seus pensamentos. As revelações de Jesus continuam sendo um mistério para eles, mas quem realmente quer obedecer a Jesus é chamado por ele de irmão e amigo. Esses devem saber que Deus elaborou um plano maravilhoso para a salvação do mundo.


			Versículo 2: o qual atestou a palavra de Deus e o testemunho de Jesus Cristo, quanto a tudo o que viu.


			O Apocalipse não é uma obra literária do apóstolo João. Ele não propaga as suas ideias. Com muita seriedade, João afirma que foi somente uma testemunha daquilo que viu e ouviu de Jesus Cristo. Lendo o Apocalipse, lemos a palavra de Deus e não a palavra de João. Igualmente é dito que aquilo que segue é um testemunho de Jesus Cristo, pois ele recebeu do Pai celeste o conhecimento do plano divino para a salvação do mundo. O mundo deve retornar a uma harmonia completa. Tornar-se-á um mundo novo sem morte, nem pecado, nem doença, nem medo, nem solidão. Houve muitas pessoas que também elaboraram planos para mudar a situação deste mundo. Hitler, por exemplo, queria salvá-lo através de uma raça. Pensava que então o mundo teria mil anos de paz. Outro plano para salvá-lo é a ideologia de Marx. Ele ensinou que se existisse uma só classe social o mundo voltaria a ser um paraíso. Mas todos os planos fracassaram, levando a humanidade para uma desgraça ainda maior. O plano de Deus não falhará. Jesus conhece esse plano. O apóstolo João faz questão de afirmar: o que estou escrevendo não é imaginação nem fantasia, pelo contrário, estou transmitindo o que vi e ouvi de Jesus, a quem foi confiada a execução do plano salvador.


			Versículo 3: Bem-aventurados aqueles que leem e aqueles que ouvem as palavras da profecia e guardam as coisas nela escritas, pois o tempo está próximo.


			A revelação foi tão importante que João felicita aqueles que podem ler e ouvir essa mensagem. Naquele tempo, poucas pessoas sabiam ler. Como não existiam livros impressos, era necessário copiá-los à mão, por isso, uma parte da Bíblia era uma preciosidade. Muitos cristãos, na época, eram perseguidos e era difícil reunir-se para ouvir a palavra de Deus. Grande era o privilégio dos cristãos que tinham em seu meio uma pessoa que sabia ler, e que em conjunto podiam ouvir, cantar e orar. Para nós, a aquisição de uma Bíblia é muito fácil e ninguém nos impede de frequentarmos os cultos. Que sempre façamos bom uso desses privilégios, que guardemos fielmente em nossos corações o que temos ouvido. Feliz daquele que aproveitou o tempo da graça e se armou de provisões celestiais. Com calma, poderá enfrentar o futuro, pois conhece o plano de Deus.


			Versículos 4 a 6: João, às sete igrejas que se encontram na Ásia: Graça e paz da parte daquele que é, que era e que há de vir, da parte dos sete Espíritos que se acham diante do seu trono, e da parte de Jesus Cristo, a fiel testemunha, o primogênito dos mortos e soberano dos reis da terra. Aquele que nos ama, pelo seu sangue nos libertou dos nossos pecados, e nos constituiu reino, sacerdotes para o seu Deus e Pai, a ele a glória e o domínio pelos séculos dos séculos. Amém.


			Podemos supor que o apóstolo João, ao escrever o Apocalipse, estivesse com 90 anos. Parece-nos que Éfeso foi a sede de sua congregação, e que ele atendia mais seis igrejas como pastor superintendente, tendo cada igreja o seu pastor local. Em todo caso, em uma das perseguições aos cristãos, o apóstolo João foi exilado para uma ilha perto de Éfeso, uma cidade de porto situada no mar Mediterrâneo. De lá, escreveu e enviou a todos os membros das sete igrejas a saudação divina.


			Lembremo-nos de que a linguagem do Apocalipse usa ilustrações e símbolos. Decifremos então o versículo 4 que nos transmite o seguinte: Deus vos saúda; ele, o Eterno, nos presenteia com a sua mensagem. É a graça de Deus que age, enchendo os nossos corações de paz também nesta época turbulenta. O Espírito Santo vos saúda; ele transmite aos vossos corações toda plenitude divina, a fim de que não vos faltem paz, alegria, e amor. Tudo isso o Espírito Santo quer colocar em vossas vidas.


			Existe um só Espírito Santo, a terceira pessoa da Trindade. O número sete no Apocalipse significa plenitude, infinito, muito, incontável, transbordante. São, realmente, incontáveis as bênçãos que Deus nos concede através do Espírito Santo. A certeza da salvação e paz profunda, mesmo em épocas de perseguição, nos enche de alegria e felicidade. Em qualquer situação, o Espírito Santo derrama infinitas bênçãos divinas em nossos corações.


			Jesus Cristo vos saúda. São sete os presentes que o apóstolo João enumera e que Jesus dá aos seus. 


			Primeiro: Jesus é a fiel testemunha, isto é, ele nos diz a verdade sobre a nossa vida. Às vezes, parece não ser presente divino quando a nós é revelado que fomos egoístas em uma situação determinada, que nossas palavras foram ásperas e que feriram o outro, que o nosso olhar foi invejoso e que em uma conversa não dizemos bem a verdade. Mas, embora essa revelação magoe o nosso coração, não deixa de ser um grande presente de Jesus. Ele mostra as nossas faltas, para que mudemos de vida e peçamos o seu perdão. Ele nos perdoa e nos purifica. Assim Jesus nos educa, às vezes severamente, mas sempre para o nosso bem. Ele quer tornar-nos eficientes obreiros com poder espiritual. Jesus explicou em uma parábola que o ramo de videira é podado para que produza mais frutos.


			Segundo: Jesus é o primogênito dos mortos, isto é, ele foi o primeiro a ressuscitar. Com isso, o caminho para a vida eterna está aberto, a morte não nos acorrenta mais, ele venceu o poder da morte. Jesus já tem um corpo eterno não atingível pela morte. Isto também a nós é assegurado. Que felicidade, sabermos com certeza que a morte não pode nos prender nem separar de Jesus.


			Terceiro: Jesus é o soberano dos reis da terra. Quando os tiranos e os ditadores do mundo manifestam seu poder, parece que ninguém pode resistir-lhes. Que podemos fazer contra sua polícia secreta? Será que não ficamos totalmente indefesos? Não, ninguém pode agir além do limite traçado por Jesus. Que bom sabermos que também os poderosos têm um limite de ação. Os grandes deste mundo têm poder, mas Cristo é Todo-Poderoso.


			Quarto: Jesus nos ama. Quem compreendeu essa realidade, nunca poderá ser vencido pela tristeza. Se todos me desprezam, que importa? Jesus me ama e isso enche meu coração de júbilo. Apesar de não merecermos tão grande presente, Jesus nos ama e sempre nos amará.


			Quinto: Jesus nos libertou dos nossos pecados. O mal mais terrível na vida humana não é a doença, mas sim o pecado, que é sinônimo de separação. O pecado nos separa de Deus, e Jesus nos libertou dessa separação morrendo na cruz. Nunca poderemos deixar de agradecer de todo coração por esse feito maravilhoso, fomos por ele religados a Deus para todo o sempre.


			Sexto: Jesus nos constituiu reino. Isto significa que ele nos tornou reis. No mundo, existem três poderes terríveis: Satanás, a morte e o pecado. Quando esses poderes se manifestam, todos os seres humanos são obrigados a curvar-se diante deles. Não existe poder humano que possa detê-los. Porém, Jesus uniu-se com os seus. Como membro do seu corpo e vivendo na sua presença, os cristãos sabem que todos esses poderes já foram vencidos por Cristo. Por isso, não é mais necessário curvar-se diante deles, isto é, ter medo deles. Uma menina de doze anos já compreendeu essa verdade; ela disse: “Mãe, agora que entreguei meu coração a Jesus não tenho mais medo. Se Satanás chegar e bater na porta do meu coração, eu direi: Jesus, por favor, vai ver o que ele quer”. A menina compreendeu que não precisava mais lutar contra o maligno; Jesus o faria. Como um rei não se curva diante dos seus súditos, assim o cristão não é mais obrigado a curvar-se diante dos poderes deste mundo.


			Sétimo: Jesus nos fez sacerdotes. Os sacerdotes mostram o caminho para Deus. Esta tarefa é conferida a todos os cristãos. O sacerdócio é um presente de Jesus aos seus, todos os cristãos podem e devem mostrar ao perdido o caminho para a vida eterna.


			Em vista de todos esses presentes maravilhosos, o coração do apóstolo João foi levado à adoração. Com profunda gratidão, exclamou:


			— Sim, a Jesus pertence toda a glória e ele merece ser o governador por toda eternidade.


			Versículos 7 e 8: Eis que vem com as nuvens, e todo olho o verá, até quantos o traspassaram. E todas as tribos da terra se lamentarão sobre ele. Certamente. Amém. Eu sou o Alfa e o Ômega, diz o Senhor Deus, aquele que é, que era e que há de vir, o Todo-Poderoso.


			Hoje em dia, muitos afirmam que Deus está morto e é muito melhor viver sem ele. Que tolice; Jesus voltará assim como subiu ao céu. Ele tem meios de fazer todo o mundo presenciar a sua vinda. Não somente os que cravaram Jesus na cruz quiseram desfazer-se dele, também hoje muitas pessoas querem tirá-lo de seus pensamentos, palavras ou ações. Serão condenados. Muitos riem disso, chamando essa verdade de especulação; porém a vinda de Jesus acontecerá com toda certeza. Então será grande o desespero. Alfa é a primeira, ômega é a última letra do alfabeto grego. A ilustração significa que Deus tudo inicia e tudo leva ao término. Quando Deus determina o fim de nossa vida, ninguém pode acrescentar-lhe um único dia. Por outro lado se a Deus aprouver alcançarmos 70 ou mais anos, nenhuma doença ou acidente poderá encurtar a nossa vida. Ele é o Eterno e suas palavras valem para sempre. Todo poder está em sua mão, e nessa mão deve repousar a nossa vida.


			Versículo 9: Eu, João, irmão vosso e companheiro na tribulação, no reino e na perseverança, em Jesus, achei-me na ilha chamada Patmos, por causa da palavra de Deus e do testemunho de Jesus.


			João foi um dos principais apóstolos. Ele foi um dos líderes entre os discípulos de Jesus. Entretanto, ele não confere a si um título elevado, mas sim o nome de irmão. Este nome supera todos os títulos. Só posso tornar-me irmão pelo nascimento. Quem renasceu pela palavra criadora de Deus, pertence a uma grande família, a família de Deus, onde um é irmão do outro. Quem pertence a uma família não deve viver isolado, deve procurar sempre o convívio dos familiares. Os irmãos em Cristo também pensam assim. A sua maior alegria é reunir-se para orar, cantar louvores a Deus e conhecer melhor a palavra do Pai, do qual todos eles são filhos. Em perseguições, sofrem juntos, fortalecendo-se mutuamente na perseverança. Quando um cristão começa a viver isolado, não procurando mais o contato com os irmãos, é sinal de que está espiritualmente doente. Destemidamente o apóstolo João tinha anunciado o evangelho de Jesus, por isso foi preso e exilado para uma pequena ilha chamada Patmos.


			Versículos 10 e 11: Achei-me em espírito, no dia do Senhor, e ouvi, por detrás de mim grande voz, como de trombeta, dizendo: O que vês, escreve em livro e manda às sete igrejas: Éfeso, Esmirna, Pérgamo, Tiatira, Sardes, Filadélfia e Laodiceia.


			É possível que em um domingo (domingo significa dia do Senhor), o apóstolo João tenha, com saudades, dirigido seus olhos para as águas do mar, na direção onde sabia encontrar-se sua igreja em Éfeso. Talvez sentisse grande vontade de nesse dia pregar em sua comunidade. Mas estava naquela pequena ilha sem poder fazer nada para o seu Senhor nem por seus irmãos na fé. De repente, as barreiras que cercam a nossa existência atual, o espaço e a matéria, cederam e o apóstolo João não se achava mais detido dentro dos limites que nos cercam. “Achei-me em espírito” expressa essa situação. Ouviu uma voz que antes não tinha percebido. Se pensara estar impossibilitado de trabalhar para o seu Senhor, percebeu então que tinha muito a fazer. Ele recebeu a ordem de escrever para as sete igrejas uma carta contendo uma mensagem importante do Senhor.


			Não há lugar onde não possamos trabalhar para Jesus. Mesmo um paralítico não deve pensar que está afastado forçosamente de toda atividade cristã. Suas orações fazem parte da luta e da vitória que o evangelho conquista neste mundo. Que consolo para aquele que pensa nada mais poder fazer para Jesus. Cristo terá tarefas para nós, seja qual for a situação.


			Versículos 12 a 15: Voltei-me para ver quem falava comigo e, voltado, vi sete candeeiros de ouro, e, no meio dos candeeiros, um semelhante a filho de homem, com vestes talares, e cingido à altura do peito com cinta de ouro. A sua cabeça e cabelos eram brancos como alva lã, como neve; os olhos, como chama de fogo; os pés semelhantes ao bronze polido, como que refinado numa fornalha; a voz como voz de muitas águas.


			É importante lembrarmos que o Apocalipse nos transmite as verdades divinas através de símbolos. Às vezes, os símbolos são explicados, como acontece aqui. É dito no versículo 20 que os sete candeeiros representam sete igrejas. Suponhamos que fossem as igrejas da paróquia do apóstolo João.


			Jesus é a luz do mundo, quem se unir a ele, pela fé, também será uma luz para este mundo. Em um candeeiro, no velador, a luz é visível para muitos. Assim, também um grupo de cristãos unidos em uma igreja cristã torna-se visível para toda a cidade. Os candeeiros são de ouro, isto quer dizer-nos: a igreja cristã é preciosa aos olhos de Deus. Um pequeno grupo de cristãos pode ser desprezado e ridicularizado pelo mundo, mas é apreciado por Deus. Que consolo durante uma perseguição!


			Já que o Apocalipse fala em símbolos, não devemos pensar que as ilustrações que seguem sejam uma espécie de descrição, de uma fotografia de Jesus. Esses símbolos falam da majestade e do poder de Cristo. As sete características da glória e do poder de Jesus são estas:


			Primeira: filho de homem. Este foi o nome que os profetas deram ao Messias, ao Cristo que estava para vir. Ouvindo este nome, todos os leitores daquele tempo sabiam que se estava falando de Cristo, o salvador enviado por Deus.


			Segunda: vestes talares. O sacerdote usa o talar, Jesus é o sumo sacerdote, aquele que nos liga com Deus.


			Terceira: cingido na altura do peito com uma cinta de ouro. Naquele tempo a cinta de ouro era o distintivo do rei, do governador. Ainda hoje resta um vestígio dessa tradição na faixa presidencial usada pelo chefe da nação. Essa ilustração quer expressar que Cristo é o soberano rei.


			Quarta: a sua cabeça e cabelos eram brancos como alva lã, como neve. Branco é o símbolo da santidade, Cristo é o santo de Deus, ele nunca pecou, ele é o único imaculado, o único absolutamente puro.


			Quinta: os olhos como chama de fogo. O fogo faz a prova dos metais, para ver se são preciosos ou não. Jesus examina o nosso coração e os seus olhos distinguem com precisão verdade e sinceridade, mentira e hipocrisia. Não é possível enganá-lo.


			Sexta: os pés semelhantes a bronze polido, como refinado em uma fornalha. O metal em brasa, que sai da fornalha, queima tudo que está ao seu redor. A ilustração significa que ninguém poderá opor-se ao poder de Jesus. No primeiro livro da Bíblia, está escrito que o salvador prometido esmagará a cabeça da serpente; isso quer dizer, que vencerá o poder de Satanás. No seu último livro, a Bíblia expressa a mesma verdade: quem se opõe a Deus é vencido por Jesus.


			Sétima: a voz como voz de muitas águas. Jesus é o juiz divino; quando ele levantar a voz para proferir a sentença final, não haverá voz que possa opor-se a ele.


			Versículo 16: Tinha na mão direita sete estrelas, e da boca saía-lhe uma afiada espada de dois gumes. O seu rosto brilhava como o sol na sua força. 


			O apóstolo João já manifestou o poder e a glória que Jesus possui. Agora, torna-se evidente quanto cuidado Jesus tem para com os seus. Antigamente, as estrelas mostravam a direção para os navegadores; por isso, os pastores e pregadores de comunidades são comparados a estrelas, pois mostram o caminho para Deus, anunciando o evangelho.


			Em tempos de perseguição, os líderes das comunidades sempre foram os primeiros a ser aprisionados. Que consolo agora saberem, por intermédio dessa revelação, que eles estão na mão direita de Cristo. Todo o seu poder os guarda e os protege; mesmo sofrendo a morte como mártir, ninguém poderá tirá-los da mão de Jesus. Já Estevão experimentou isto ao ser o primeiro mártir da igreja cristã. Apedrejado por seus perseguidores, viu o céu aberto e exclamou: “Vejo Jesus em pé à direita de Deus.”  Essa visão revelou a Estevão que Cristo pessoalmente queria levá-lo à presença de Deus.


			Jesus não precisa de armas como os soldados as necessitam para vencer os seus inimigos. Basta uma palavra e toda situação muda. A figura da espada de dois gumes ilustra exatamente isso. O poder mais forte de Jesus é o grande amor. Ama a todos de coração. Como o sol embeleza o dia e visita toda a criação, assim Jesus atinge toda a humanidade.


			Jesus também volta o seu rosto para você, caro leitor. Toda escuridão em sua vida, solidão, aborrecimentos, o vazio em seu coração, pensamentos maus e rancorosos, a inveja, seja o que for, o sol da graça divina vence e ilumina você. Aquele que vive na escuridão deve expor-se aos raios do sol. Quem está desesperado deve aceitar o amor de Jesus que não tem limites. No Apocalipse, a ilustração do sol refere-se a Jesus. De fato, sem Jesus a vida é fria e escura; com Jesus há alegria e luz.


			Versículos 17 e 18: Quando o vi, caí a seus pés como morto. Porém, ele pôs sobre mim a sua mão direita, dizendo: Não temas; eu sou o primeiro e o último. E aquele que vive; estive morto, mas eis que estou vivo pelos séculos dos séculos, e tenho as chaves da morte e do inferno. 


			Jesus é o Senhor, o Santo, embora queira ser também nosso irmão e nosso amigo. Mas nunca nos esqueçamos da santidade do nosso Senhor, tributando-lhe profundo respeito. João conviveu muito tempo com Jesus na terra. Vendo, porém, sua santidade e glória, ficou profundamente abalado. Nossa vida de fé sempre permanecerá sadia e humilde se conservarmos profundo respeito perante Jesus. O consolo que João recebeu, significa que Jesus é aquele que inicia em nós a vida da fé, e é ele que a faz crescer e amadurecer. O trabalho que ele começou em nós ninguém poderá destruir e ele nos deixará ver seu final. Que consolo para todos os que às vezes pensam não poderem permanecer fiéis até o fim, em tempos difíceis de tribulação. Jesus, com seu grande poder, cuidará de nós e não nos deixará até que cheguemos à meta final, isto é, à presença de Deus.


			Jesus vive e ninguém poderá resistir-lhe. Desde o dia da Páscoa Jesus é senhor sobre a morte, o único que a venceu. Se Jesus disse: “estive morto”, certamente, quis lembrar a João que conhecia bem o vale da morte e as angústias que assaltam quem deve passar por esse caminho. Todavia, desde que Jesus passou pelo vale da sombra da morte, os seus seguidores não estão mais sozinhos, Jesus os acompanha. Jesus dispõe da vida eterna e a oferece a todos que querem segui-lo. Não conhecemos o reino da morte nem o lugar do inferno, mas sabemos que Jesus tem as chaves desses lugares. Quem tem as chaves de uma casa poderá entrar e tirar de lá o que quiser. A ilustração, então, nos deixa claro que Cristo tem acesso a todos os lugares, ele nos tirará do reino da morte. Eternamente, os seus estarão em sua presença. Já que não existe lugar onde Jesus não possa estar, nem mesmo cárceres devem nos intimidar. Para a Igreja de Jesus isto é um profundo consolo, mesmo que tenha que passar por tempos que o Apocalipse aponta.


			Versículo 19: Escreve, pois, as coisas que viste, e as que são, e as que hão de acontecer depois destas. 


			O apóstolo João não teve sua grande visão ao acaso. Tudo que lhe foi mostrado escreveu para que fosse transmitido às comunidades e estas através dos séculos tivessem assim orientação e fortalecimento.


			Versículo 20: Quanto ao mistério das sete estrelas que viste na minha mão direita, e os sete candeeiros de ouro, as sete estrelas são os anjos das sete igrejas, e os sete candeeiros são as sete igrejas. 


			A estrela representa os pregadores e pastores que indicam aos ouvintes o caminho para as mansões celestes. O nome anjo é de origem grega e significa mensageiro. Jesus tem à sua disposição mensageiros celestes e mensageiros que vivem neste mundo: pessoas humanas que querem anunciar o evangelho. Candeeiros são as comunidades, pois são uma luz para o mundo afastado de Deus. Os candeeiros de ouro revelam o grande valor que eles têm para Deus. Pode ser que os líderes de uma igreja sejam desprezados e os membros ridicularizados por mundanos. Mas o mundo invisível sabe que os obreiros estão sendo protegidos pela forte e poderosa mão de Deus. Uma comunidade, por pequena que seja, tem mais valor perante Deus que um palácio cheio de riquezas.


			Perguntas referentes ao capítulo 1:


			1.	O que a Bíblia compreende por “Reino de Deus”?


			2.	Em quais pessoas Satanás atua e como as influencia e guia?


			3.	Por que a Bíblia explica aos cristãos os acontecimentos do futuro?


			4.	Qual é o plano de Deus para o mundo?


			5.	Para onde o apóstolo João foi exilado?


			6.	Quantas e quais são as saudações que o apóstolo João transmite aos seus leitores?


			7.	Quantos e quais são os presentes que Jesus dá aos seus?


			8.	Que significam as palavras Alfa e Ômega na Bíblia?


			9.	Qual é o sinal de que um cristão está espiritualmente doente?


			10.	Que significa a palavra “domingo” em português?


			11.	Seja qual for a situação da nossa vida, um cristão sempre pode trabalhar   para Jesus? Como?


			12.	Que significa o símbolo “candeeiros”? E “de ouro”?


			13.	São sete os símbolos que falam da majestade e do poder de Cristo. Quais são e o que significam?


			14.	Simbolicamente, na Bíblia, a estrela significa guia. No primeiro capítulo do  Apocalipse, quais pessoas são chamadas de estrelas?


			15.	No livro Apocalipse, “sol” refere-se a quem?


			16.	Jesus diz de si: “eu sou o primeiro e o último”. O que significa?


			17.	O que significa “Jesus tem as chaves da morte”?











			CAPÍTULO 2


	






		CARTA À IGREJA DE ÉFESO


			Versículo 1:  Ao anjo da igreja em Éfeso, escreve:  Estas coisas diz aquele que conserva na mão direita as sete estrelas e que anda no meio dos sete candeeiros de ouro.


			Jesus revelou ao apóstolo João que escrevesse sete cartas para a sua paróquia, onde cada igreja tinha o seu pastor.


			As sete cartas têm o mesmo título. Todas são dirigidas ao “anjo da igreja”. A palavra “anjo” deriva do grego “ângelos” e significa: “mensageiro”. Aqueles que transmitem a mensagem do evangelho são os mensageiros de Deus e por isso levam esse nome. A carta é, pois, dirigida ao pastor ou pregador da igreja. Ele deveria ler a mensagem à sua comunidade. Isso se torna bem claro no final, onde lemos: “Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas.” Portanto, esta carta é uma mensagem para todas as igrejas cristãs de todos os tempos e em todas as localidades. É também uma mensagem para você, caro leitor.


			Jesus compara os pastores e presbíteros — aqueles que transmitem a mensagem aos membros — às estrelas. Quando ainda não existia a bússola, os navegadores orientavam-se pelas estrelas, que ajudavam a indicar a direção para o porto. Assim o pastor da igreja mostra, pela palavra de Deus que transmite, o caminho para a mansão celeste. É de admirar que Jesus não confiasse a tarefa de anunciar o evangelho aos santos anjos celestes. Não, a seres humanos, sujeitos a erros e falhas, pessoas fracas e com defeitos, é confiada a maravilhosa tarefa da pregação da palavra de Deus.


			Igualmente, ficamos admirados por Jesus comparar as igrejas a candeeiros de ouro. Todas as igrejas cristãs, já que se compõem de seres humanos, apresentam muitos defeitos e fraquezas. Nós, talvez, usássemos a ilustração de um hospital, onde somente se encontram pessoas enfermas. Não existe nenhum cristão perfeito. Todos cometem erros. Apesar disso, todas as igrejas são uma luz para o mundo em trevas, simplesmente porque Jesus está no meio dos seus. Ele — a luz do mundo — faz, daqueles que querem lhe obedecer, também uma luz. Por isso, disse aos seus discípulos: “Vós sois a luz do mundo”.


			O ouro é um metal precioso. A ilustração dos candeeiros de ouro significa que cada igreja é preciosa para Deus. Todos os membros foram comprados por alto preço. Antes, Satanás era o senhor de todos, pois todos pecaram e por isso eram seus escravos. Os escravos, naquele tempo, somente podiam ser libertados se outro senhor os comprasse e pagasse o preço exigido. Jesus pagou o preço quando morreu na cruz. Deu a sua vida em resgate por nós. Por isso, somos preciosos para Deus. Jamais esqueçamos o quanto custou a Jesus ter-nos como propriedade! Sejamos eternamente gratos por seu imenso amor!


			Versículos 2 e 3: Conheço as tuas obras, assim o teu labor como a tua perseverança, e que não podes suportar homens maus, e que puseste à prova os que a si mesmo se declararam apóstolos e não são, e os achaste mentirosos, e tens perseverança, e suportaste provas por causa do meu nome, e não te deixaste esmorecer.


			Jesus conhece a nossa vida. Ele conhece as profundezas do nosso coração. Nada lhe é oculto. Em comunhão com Cristo, nascem as obras do cristão, como os cachos de uva na vara da videira. Os frutos do Espírito são as obras dos cristãos: amor, alegria, paciência, benignidade, bondade, paz e esperança. Faz parte também dessa obra o testemunho corajoso da nossa fé àqueles que ainda não conhecem o evangelho. Em uma vida consagrada a Jesus, dependente dele em todas as situações, aparecem essas obras.


			Desde que o apóstolo Paulo anunciara o evangelho na cidade de Éfeso, algo realmente aconteceu. A vida espiritual crescia em um trabalho incansável para Jesus. Convidavam outros e pregavam o evangelho, onde se oferecia oportunidade. Não era um entusiasmo passageiro, era uma ação contínua e persistente. Tinham bastante força espiritual para afastar qualquer veneno de pecado em seu meio. Mantinham disciplina. Não toleravam o mundanismo. Nunca diziam: “Bem, aquele membro tem uma amante, mas o toleramos como membro, porque ajuda financeiramente na construção de nosso novo templo”. Nada disso! Exigiam que ele se arrependesse e mudasse de vida se quisesse permanecer no rol dos membros. Também em vista da pregação tinham um senso de responsabilidade espiritual. A quem, em sua prédica, não colocava Cristo no centro, diziam com clareza que uma mensagem assim não era apostólica, era falsa. O amor de Jesus, que tudo sofre, tudo suporta, tudo crê e tudo espera não significava para eles dar lugar em seu meio aos que contradizem a mensagem de Cristo. Eles afastavam os mensageiros que obscureciam o evangelho.


			A vida em uma comunidade sempre custa forças e sacrifícios. Foi um grande elogio que Cristo proferiu à igreja de Éfeso, quando disse que não desanimou e não esfriou em todas as dificuldades. Suportou perseguições e muitas adversidades. Pressão constante pode levar membros de uma igreja a desfazerem compromissos ou até a negarem a fé. É sinal de grande força e persistência quando uma comunidade suporta tudo com paciência.


			Jesus, pois, elogia muito a sua igreja em Éfeso quando diz: “Não te deixaste esmorecer”. Todas as comunidades enfrentam contrariedades. Muitos membros então começam a desanimar e ficar cansados. A tentação vem e diz: “Que decepção! Há intrigas e vaidades entre os membros. É melhor desistir”.


			Também em nossa vida particular, às vezes desanimamos. A vida espiritual parece esmorecer. Sentimo-nos cansados e insatisfeitos. É digna de elogios uma comunidade que em tudo isso não fracassa e persevera na vida da fé.


			Versículo 6: Tens, contudo, a teu favor, que odeias as obras dos nicolaítas, as quais eu também odeio. 


			Desde já mencionamos o versículo seis, porque também faz parte das atitudes positivas que Jesus observa na comunidade de Éfeso. Não conhecemos mais de perto os nicolaítas. Parece ter sido um grupo que compreendia mal a liberdade que os membros tinham como cristãos. Pregavam certas liberdades no comportamento sexual que excedem o limite de uma vida casta. A respeito da moda, por ocasião de certas festas, diziam não haver limitações. Com isso, a podridão moral começava a manifestar-se.


			Não é fácil neste mundo com tantas correntes, continuar tendo uma consciência comparável à balança de farmacêutico. Às vezes, sem notar, a consciência se transforma em uma espécie de balança de pesar gado, onde pode cair muita sujeira, sem que o mostrador a manifeste. É certo que a vida cristã não é governada por leis. Porém, tudo que nos distancia de Jesus é veneno mortífero para nós. Esse veneno pode começar a agir em um olhar descontrolado, uma moda provocante, um filme obsceno, um romance que acena à fantasia impura, uma novela que embeleza ou faz parecer inocente o pecado. Jesus usa uma linguagem bem direta em relação a qualquer podridão moral: “Eu a odeio”. Lemos a mesma expressão em Romanos 12.9: “Detestai o mal, apegando-vos ao bem”.


			Os membros da comunidade cristã de Éfeso não admitiam que a podridão se manifestasse em sua vida espiritual. Jesus considerou isso e expressou a sua satisfação e alegria em ver a comunidade trilhar, com tanto amor e perseverança, o caminho da fé.


			Versículo 4: Tenho, porém, contra ti que abandonaste o teu primeiro amor.


			Contudo, Jesus fez uma severa crítica a esta comunidade.


			Como foram maravilhosos os seus tempos iniciais em Éfeso! Jesus ocupava o primeiro lugar em seu viver. Todos os membros realmente tinham Jesus como centro em suas vidas. Mas isso lentamente foi mudando, Jesus ainda continuava na vida deles, é claro, porém na periferia. No centro estavam as atividades cristãs, as visitas, as reuniões, as obras sociais — mas não Jesus.


			Uma ilustração para esse acontecimento trágico pode ser um matrimônio que sofre semelhante mudança. A esposa continua amando o marido; mas a limpeza da casa, o cuidado do jardim, a preocupação com a empregada, absorvem de tal modo o seu tempo e interesse, que o marido não é mais o ponto central do matrimônio. Há maridos que suspiram: “Ela está tão preocupada em manter sempre o assoalho brilhando, que quase não fala comigo”. Há, também, maridos tão apegados ao seu trabalho, às notícias de esporte, à televisão, ao seu jornal, que o ponto culminante da sua vida matrimonial deixou de ser a união de coração com a esposa. Aquilo que faz parte de uma vida de casados, mas não é o mais importante, estende-se como uma erva daninha e, com o tempo, nada resta a dizer um ao outro.


			Na vida espiritual também existem esses perigos. Começa-se a não ter tempo para conversar com Jesus, ler fielmente a Bíblia e dar atenção àquilo que Jesus quer nos dizer. Pode-se trabalhar bastante para Jesus, assumindo muitas tarefas e compromissos para com a igreja — mas o ponto central não é mais ele mesmo, Jesus. Todos nós corremos esse perigo. As forças diabólicas operam, em primeiro lugar, para nos afastar de Jesus. Devemos, diariamente, vigiar e orar. Por isso: se você tem tanto trabalho que não sobra mais tempo para orar, então tem trabalho demais. Jesus disse a Marta: “Uma coisa é necessária”. A comunhão com Jesus não pode ser substituída nem mesmo pelo trabalho para ele. Tudo que me afasta dele, mesmo que sejam as melhores obras cristãs, é um perigo mortal para a minha vida.


			Versículo 5: Lembra-te, pois, de onde caíste, arrepende-te, e volta à prática das primeiras obras; e se não, venho a ti e moverei do seu lugar o teu candeeiro, caso não te arrependas.


			Jesus não mede a nossa vida com as medidas que nós usamos. Aos nossos olhos parece grande queda uma pessoa adulterar ou roubar. Jesus taxa o formalismo religioso tradicional, onde ele não é o centro, como queda muito maior. O perigo é enorme.


			Quando Jesus está na periferia, outros poderes ocuparão o centro da nossa vida e a luz do evangelho se apaga em nós. A situação é muito séria. Entretanto, é sempre possível voltar. Jesus nos diz: “Comece de novo! Coloque-me outra vez no centro da sua vida. Que eu seja novamente para você o mais querido, o mais amado, o mais precioso! Você pode amar muitas coisas neste mundo porque tudo é seu. Mas o centro da vida deve ser reservado somente para mim!”


			Como somos privilegiados por Jesus ocupar-se tanto com a nossa vida! Porém, temos que levar a sério seus avisos. Perder o contato pessoal com Jesus é muitíssimo pior do que perder todos os bens ou mesmo a vida corporal. Se Jesus for realmente o tesouro da nossa vida, sempre nosso coração se voltará para ele e procurará a sua presença. Não há coisa mais importante do que cuidar disso!


			Versículo 7:  Quem tem ouvidos, ouça o que o Espírito diz às igrejas. Ao vencedor dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida que se encontra no paraíso de Deus.


			Jesus, atualmente, está agindo através do Espírito Santo em nossos corações. Onde ele está, sempre o Espírito Santo está presente para incutir em nós as verdades divinas e, constantemente, lembrar-nos, daquilo que Jesus disse. É como uma flor exposta à luz solar: também o calor do sol estará agindo para que a planta cresça.


			A palavra “vencedor” não se refere a pessoas sem pecados e sem falhas. O termo “vencedor” expressa: mudar corajosamente a situação e abandonar realmente aquilo que entristece a Jesus. Na prática, talvez devamos deixar de assistir à novela, porque nos rouba tempo de ler a Bíblia; ou eliminar aquele compromisso social, porque nos tira o tempo de falar em oração com Jesus. É notável que cada cristão saiba perfeitamente o que deve mudar em sua vida. O Espírito Santo o diz com clareza. Depende de obedecermos de coração. 


			A promessa “dar-lhe-ei que se alimente da árvore da vida” tem um significado especial. As primeiras páginas da Bíblia nos contam que havia uma árvore cujos frutos proporcionavam vida eterna. Como Adão e Eva declararam a sua independência no paraíso, desobedecendo a Deus, foram impossibilitados de comer deste fruto. Jesus, aqui, oferece a árvore da vida aos seus. Com isso quer dizer: “Quem me coloca no centro da sua vida e quer realmente que eu seja o mais querido, o mais amado, o mais procurado — esse recebe a vida eterna, a comunhão constante com Deus.” Assim inicia a melodia do coração: Deus está presente! Como em um corpo são uma unidade a cabeça e os membros; na parreira, o tronco e os ramos; no ferro em brasa, metal e calor, da mesma forma Jesus identifica-se com os que o amam de todo o coração. Assim, o ser humano vê a profundíssima aspiração de sua vida realizada. Vale a pena vencer todos os obstáculos que querem impedir Cristo de ocupar o centro de nosso coração! A diaconisa Eva von Thiele-Winkler disse esta frase impressionante: “Procura em todo lugar a presença de Jesus — elimina os empecilhos!


			Perguntas a respeito da carta à Igreja de Éfeso:


			1.	O que significa ser um “anjo da igreja”?


			2. 	Porque as igrejas são igualadas a candeeiros de ouro?


			3. 	Que significa alimentar-se da árvore da vida?


			4. 	Qual é o elogio que Jesus dá aos membros da igreja de Éfeso?


			5. 	Como recuperar “o primeiro amor”? 


			6. 	Qual é o motivo de não ouvir o que o Espírito Santo diz?


			7. 	O que é necessário vencer para se tornar um vencedor?
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